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RESUMO

A pesquisa teve o objetivo de descrever a histologia dos ovários, ovidutos laterais, oviduto
comum e espermateca, e realizar a morfometria dos ovários de Tropidacris collaris (Stoll, 1813)
(Orthoptera: Romaleidae), submetido aos fotoperíodos de 10L:14E, 12L:12E e 14L:10E. Para
morfometria utilizou-se uma lupa binocular adaptada com uma ocular milimétrica, sendo
registrado o comprimento e as larguras dos ovários. Posteriormente, os ovaríolos foram
separados e contados. Para análise histológica, os órgãos foram fixados em Boüin alcoólico,
incluídos em “paraplast” e corados pela H.E., tricrômico de Mallory e P.A.S (Ácido Periódico de
Schiff). Os resultados mostraram que não houve influência dos fotoperíodos sobre a morfometria
dos ovários, número de ovaríolos e histologia dos órgãos. Foram encontrados ovários pré-
reprodutivos e reprodutivos. As médias do número de ovaríolos foram de 195,62, 202,62 e 208,25
para os fotoperíodos de 10L:14E, 12L:12E e 14L:10E, respectivamente, sendo mais numerosos no
ovário esquerdo. Cada ovaríolo apresentou morfologia tubular com regiões bem distintas
(filamento terminal, germário e vitelário). O oviduto lateral é revestido internamente por tecido
epitelial simples cúbico com numerosas dobras, apoiado no tecido conjuntivo e externamente por
uma camada de tecido muscular estriado. O oviduto comum apresenta a mesma constituição
histológica do oviduto lateral, exceto pela presença de epitélio com íntima cuticular e uma camada
muscular bem desenvolvida. A espermateca é constituída por tecido epitelial pseudo-estratificado
colunar com íntima cuticular e tecido muscular estriado associado a tecido conjuntivo.
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ABSTRACT

HISTOLOGICAL ASPECTS OF THE FEMALE REPRODUCTIVE SYSTEM AND MORPHOMETRY
OF THE OVARIES OF TROPIDACRIS COLLARIS (STOLL, 1813) (ORTHOPTERA: ROMALEIDAE)
SUBMITED TO THREE PHOTOPERIODS. The research aimed to study the histology of ovaries,
lateral oviducts, common oviducts and spermatheca, and morphometry of the ovaries of
Tropidacris collaris (Stoll, 1813) (Orthoptera: Romaleidae), reared under the photoperiods 10:14,
12:12 and 14:10 (L:D). Morphometry was conducted using a binocular magnifying glass adapted
with a milimetric ocular, being registered the length and the width of the ovaries. Subsequently
the ovarioles were separated and counted. For the histological analysis, the organs were fixated
in alcoholic Boüin, included in “paraplast” and stained by H.E., Mallory’s trichromic and P.A.S.
Photoperiods studied did not influence the morphometry of the ovaries, number of ovarioles and
the histology of the organs. The averages of the ovarioles number were of 195,62, 202,62 and 208,25
for the fotoperíodos of 10L:14D, 12L:12D and 14L:10D, respectively, being more numerous in the
left-side ovary. Each ovarioles presented tubular morphology with distinct regions (terminal
filament, germarium and vitellarium). The lateral oviducts are internally covered by simple cubic
epithelial tissue with numerous folds, sustained on the connective tissue and, externally, by a
striated muscular tissue layer. The common oviduct presents the same histological constitution
of the lateral oviduct, except by the presence of the epithelium with cuticular intima and a well
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developed muscular layer. The spermatheca is constituted by columnar pseudo-stratified epithelial
tissue with cuticular intima and striated muscular tissue associated to connective tissue.

KEY WORDS: Tropidacris collaris, histology, female reproductive system, morphometry

INTRODUÇÃO

Dentre as espécies de gafanhoto, o Tropidacris
collaris (Stoll, 1813) (Orthoptera: Romaleidae) chama
atenção pelo seu grande tamanho, cujo comprimento
varia de 50 a 70 mm para o macho e 85 a 105mm para
a fêmea, sendo considerada uma espécie de importân-
cia econômica (D’ARAÚJO et al., 1968; SANTOS, 1982;
DURANTON et al., 1987; C HAGAS et al., 1995; C OSTA, 2003).

No aparelho reprodutor dos ortópteros há um par
de ovários, constituídos por um número variável de
ovaríolos do tipo panoístico, ou seja, desprovidos de
células nutridoras dos oócitos. Os ovaríolos ligam-se
aos ovidutos laterais, os quais se unem formando o
oviduto comum conectam-se à câmara genital, onde
também se abre o ducto da espermateca (UVAROV ,
1966; SILVA & CAETANO, 1991).

Estudos morfológicos e histológicos do aparelho
reprodutor feminino têm sido relatados por vários
autores como importante instrumento para relações
filogenéticas entre as espécies de insetos (LALITHA et
al., 1997; B ILINSK et al., 1998; JAGLARZ, 1998; KUBRAKIEWICZ

et al., 1998; S IMICZYJEW et al., 1998; SZKLARZEWICZ, 1998).
SILVA & CAETANO (1991) relatam ainda que o aparelho
reprodutor feminino de Orthoptera, em particular de
Acrididae, tem sido discutido em termos comparati-
vos por muitos autores, encontrando-se acentuadas
variações morfológicas. De acordo com JAGLARZ (1998)
o número de ovaríolos por ovário é variável e mostra
diferenças interespecíficas. Segundo MATSUDA (1976)
o número de ovaríolos pode decrescer em alguns
grupos de orthoptera, podendo chegar a cinco
ovaríolos por ovário em Acrididae.

DURANTON et al. (1987) estudando gafanhotos suge-
rem ainda a morfometria para comparar espécimes
em uma mesma população mesmo esta sendo
fisionomicamente homogênea, pois os estudos
morfométricos além da caracterização de fases
(polimorfismo), podem servir igualmente para estu-
dar a mistura de duas populações de origem diferen-
tes em um mesmo local e colocar em evidência as
variações geográficas entre populações.

O ciclo de vida dos insetos pode ser interrompido
em qualquer fase do desenvolvimento (ovo, ninfa ou
adulto), isso garante a sobrevivência desses insetos
em condições desfavoráveis do ambiente (MANSINGH,
1971; SAUNDERS, 1976; DANKS, 1987). Segundo UVAROV

(1966) as condições externas afetam a longevidade e
o período de reprodução nos ortópteros.

De acordo com BECK (1968), GULLAN & CRONSTON

(2000), ARGOLO et al. (2002), TRUDEL et al. (2002) e

MACEDO et al. (2003) o fotoperíodo é um fator externo
que, ao ser alterado, induz ou interrompe a diapausa,
afeta o desenvolvimento e reprodução e a biologia de
inúmeros grupos taxonômicos (Ordens) de insetos.

Já AMORIM & ADIS (1995) citam que o fotoperíodo
pode atuar como fator de controle (ecofator) no núme-
ro de estádios ninfais de gafanhotos em ecossistemas
tropicais, mesmo sendo situados perto do equador,
devido a mudanças sazonais de insolação e/ou in-
tensidade de luz durante o ano. Estudando o efeito do
fotoperíodo em gafanhotos adultos TANAKA &
SODOYAMA (1997) observaram que os insetos submeti-
dos a fotoperíodo curto realizaram posturas tardias
contendo ovos inférteis. Pesquisas mostraram ainda
que, gafanhotos adultos submetidos a essa condição
mostram inativação das células neurossecretoras do
cérebro, interferindo na dinâmica hormonal, afetan-
do a mudança de ínstares e o amadurecimento do
aparelho reprodutor (SAUNDERS, 1976; OKUDA & TANAKA,
1996; ERGEN, 2001; SAUNDERS et al., 2004).

No entanto, não se tem relato da influência de
diferentes fotoperíodos sobre aspectos
histomorfométricos do aparelho reprodutor feminino
de gafanhotos .

Assim, diante do exposto, a presente pesquisa teve
por objetivo descrever histologicamente os principais
órgãos do aparelho reprodutor feminino e realizar a
morfometria dos ovários de T. collaris (Stoll, 1813),
submetido a três fotoperíodos (10L, 12L e 14L).

MATERIAL E MÉTODOS

Insetos adultos  foram coletados no Município de
Pombos, Agreste de Pernambuco e levados para o
Laboratório de Entomologia do Departamento de Bi-
ologia da UFRPE, sendo mantidos em gaiolas teladas,
contendo recipiente para postura e alimentados com
folhas de mangueira (Mangifera indica), trocadas a
cada dois dias.

Para realização do experimento foram utilizadas
60 ninfas (30 machos e 30 fêmeas) no último estágio
de desenvolvimento, sendo colocados 10 casais em
gaiolas separadas e submetidos a três diferentes tra-
tamentos: I: 10h com luz/14h sem luz; II: 12h com luz/
12h sem luz; III: 14h com luz/10h sem luz.

A temperatura e umidade foram registradas por
meio de termômetro de bulbo seco e bulbo úmido
(higrômetro). Foram feitas 3 aferições diárias onde as
médias obtidas para a temperatura e umidade relati-
va foram de 30 ± 2º C e 72 ± 10%, respectivamente.
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Os fotoperíodos foram obtidos por meio de uma
modificação da técnica preconizada por AMORIM &
ADIS (1995). Para isso, foi utilizada uma caixa de
madeira, com dimensões de 180 cm x 60 cm x 120 cm,
dividida em 3 compartimentos, cada um contendo
lâmpadas (modelo luz do dia, 40W) que forneceram
cerca de 400 Lux na região ocupada pelos insetos.
Dentro desta caixa foram colocadas as gaiolas teladas
com os insetos, onde foram submetidos aos respecti-
vos tratamentos. O controle da luminosidade foi rea-
lizado por meio de um timer. A limpeza das gaiolas e
a troca da alimentação dos insetos foram realizadas
sempre que necessário e no período de luz.

Trinta dias após atingirem o estágio adulto foram
coletados os ovários (ovaríolos), ovidutos laterais,
oviduto comum e receptáculo seminal (espermateca).
Para isso os insetos foram sedados com éter etílico e
dissecados sob estereomicroscópio.

A morfometria externa dos ovários e quantificação
dos ovaríolos foi realizada utilizando-se uma lupa
binocular adaptada com uma ocular milimétrica, sen-
do registrado o comprimento e as larguras (látero-
lateral e dorso-ventral) dos ovários das fêmeas sub-
metidas aos tratamentos. Em seguida foram separa-
dos e contados os ovaríolos.

A análise estatística foi realizada por meio da
Análise de Variância (ANOVA) utilizando o Proc
ANOVA do SAS.

Para análise histológica fragmentos dos órgãos
coletados foram fixados em Boüin alcoólico empregan-
do a metodologia descrita por MICHALANY (1990) e proces-
sados para inclusão em “paraplast”. Posteriormente, os
blocos foram cortados em micrótomo do tipo Minot
ajustado para 5 µm. Os cortes assim obtidos foram
submetidos às técnicas de colorações pela Hematoxilina
- Eosina (H-E), tricrômico de Mallory e P.A.S. (Ácido
Periódico de Schiff) empregando-se a metodologia des-
crita por BEHMER et al. (1976), J UNQUEIRA & JUNQUEIRA (1983)
e MICHALANY (1990). A análise morfológica foi realizada
utilizando-se um microscópio de luz, e as lâminas
fotografadas em fotomicroscópio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se a presença de dois tipos distintos de
estágios de desenvolvimento ovariano em T. collaris.
No primeiro estágio, os ovários apresentaram colora-
ção amarelo-claro, dimensões reduzidas e ovaríolos
poucos desenvolvidos (Prancha 1A). No segundo
tipo, os ovários mostraram coloração amarelo-
alaranjado, dimensões maiores que o primeiro tipo e
ovaríolos desenvolvidos (Prancha 1B). O processo de
maturação ovariana em gafanhoto pode ser dividido
em quatro estágios: imaturo, pré-reprodutivo,
reprodutivo e pós-ovulação. Segundo UVAROV  (1966)

alguns autores ainda destacam as cores: amarelo
para os ovários pré-reprodutivos, e amarelo-
alaranjado para os reprodutivos como fator
classificatório. Nos resultados só foram evidenciados
ovários pré-reprodutivos e reprodutivos em T. collaris.

A análise morfométrica revelou que os fotoperíodos
de 10L/14E, 12L/12E e 14L/10E, não afetaram o
comprimento, largura látero-lateral e largura dorso-
ventral, tanto nos ovários pré-reprodutivos como nos
reprodutivos, pois as médias não diferiram estatisti-
camente (P > 0,05) para todos os tratamentos (Tabela
1). No entanto, VELARDE et al. (2002) estudando a
influência do fotoperíodo sobre Galerucella calmariensis
L. (Coleoptera: Chrysomelidae) verificaram uma redu-
ção no tamanho do ovário quando adultos foram
submetidos a um fotoperíodo curto.

O número total de ovaríolos, bem como o número de
ovaríolos no ovário esquerdo e direito em T. collaris, não
diferiu estatisticamente (P > 0,05) entre os tratamentos
(Tabela 2). É importante mencionar que esse número foi
sempre maior nos ovários esquerdo, independente do
tratamento. O número de ovaríolos encontrado para
essa espécie está de acordo com os relatos de CHAPMAN

(1998) o qual cita que gafanhotos de pequeno porte têm
comumente quatro ovaríolos em cada ovário enquanto
que os maiores podem ter mais de 100. Segundo UVAROV

(1966) o número de ovaríolos é uma ferramenta impor-
tante para estudos taxonômicos em gafanhotos, já que
existe uma variação grande entre as famílias.

A análise histológica dos ovários, oviduto lateral,
oviduto comum e espermateca, de um modo geral, está de
acordo com as citações de vários autores (SNODGRASS, 1993;
CHAPMAN, 1998; S ILVA & CAETANO, 1991; B UZZI & MIYAZAKI,
1999), indicando também que não houve interferência
dos fotoperíodos sobre a morfologia desses órgãos.

Os ovários são em número de dois, apresentando
cada um na região mediana e terminal, um oviduto
lateral, que se converge para formar o oviduto comum.
Estruturalmente, cada ovaríolo apresenta morfologia
tubular, afilada no seu ápice, e três regiões bem caracte-
rísticas, as quais de acordo com VANETTI (1983), MELLO

(1989), ELZINGA (1997), BUZZI & MIYAZAKI (1999) e GARCIA

& GARCIA (2001) são denominadas: filamento terminal,
germário e vitelário (Prancha 1C). O filamento terminal
é constituído por um cordão de células que revelou sua
natureza conjuntiva quando corado pelo tricrômico de
Mallory. A função dessa estrutura é manter firme e em
uma determinada posição o ovário na cavidade abdo-
minal. No germário as células germinativas primordiais
ou ovogônias estão em intensa atividade mitótica e
associadas às células foliculares (Prancha 1D). No
vitelário foram evidenciados compartimentos contendo
vários ovócitos em diferentes estágios de desenvolvi-
mentos (Prancha 1E). Nessa região, as células foliculares
apresentam-se cúbicas com núcleo oval e basal apresen-
tando atividade vitelogênica (Prancha 1F).
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O oviduto lateral é revestido internamente por
uma camada de tecido epitelial simples cúbico com
numerosas dobras, o qual está apoiado na membrana
basal que o separa do tecido conjuntivo. Externamen-
te esse órgão é revestido por uma camada de tecido

muscular estriado (Prancha 2A e 2B). Porém, NELSEN

(1934) e SILVA & CAETANO (1991) relataram que nos
acridídeos o tecido epitelial que forma o revestimento
interno do oviduto lateral é do tipo estratificado
colunar, característico dessa família.

Prancha 1 - A - Ovário pré-reprodutivo de cor amarelo claro, dimensões reduzidas e ovaríolos pouco desenvolvidos.
Barra = 500 µm. B- Ovário reprodutivo com ovaríolos bem desenvolvidos e coloração alaranjada. Barra = 500 µm. C -
Filamento terminal (setas longas), germário (setas curtas) e vitelário (V). Barra = 500 µm. D - Observar tecido conjuntivo
constituindo o filamento terminal (seta). Tricrômico de Mallory. Barra = 100 µm. E – Vitelário com ovócitos em
desenvolvimento com abundante citoplasma, núcleo esférico e central (setas). H.E. Barra = 100 µm. F - Observar natureza
glicoprotéica do vitelo (V) secretado pelas células foliculares (seta). P.A.S. Barra = 25 µm.
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O oviduto comum apresenta a mesma constitui-
ção histológica do oviduto lateral, entretanto verifi-
cou-se a presença de epitélio associado a uma espessa
íntima cuticular e uma camada muscular bem desen-
volvida (Prancha 2C). A presença dessa íntima de
constituição quitinosa deve estar relacionada a sua
origem, pois segundo RICHARDS & DAVIES (1983) esse
órgão forma-se pela invaginação da parede do corpo
atrás do sétimo segmento abdominal. Já a desenvolvi-
da camada muscular presente nessa região, a qual
está ausente no tegumento, deve ter uma importante
função durante a postura, ajudando a expelir os ovos.

Histologicamente a espermateca apresentou-se
constituída por tecido epitelial pseudo-estratificado
colunar recoberto por uma espessa íntima cuticular e
logo abaixo observou-se duas camadas de tecido
muscular estriado, uma longitudinal e outra circular,
e entre elas tecido conjuntivo (Prancha 2D). SILVA &
CAETANO (1991 ) descrevendo a histologia da

espermateca do gafanhoto Abracris flavolineata  (Geer,
1773) (Orthoptera: Acrididae) relataram aspectos
histológicos diferentes para essa espécie, pois o
epitélio por eles descrito foi do tipo simples colunar e
não verificaram a presença de tecido conjuntivo nesse
órgão, provavelmente pela ausência de uma análise
histoquímica.
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